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O Código Florestal foi revisado em 2012

CAR – Cadastro Ambiental Rural LEI 
Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012.
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Cenário Atual



Cadastro no CAR (obrigatório a 
todos)

Possui passivo ambiental 
em APP e/ou RL

Não Possui passivo 
ambiental em APP e RL

Possibilidade de 
transformação de 

excedente de 
vegetação nativa 

em CRA, ou 
compensação de RL 

de outra 
propriedade em 

regime de Servidão 
Florestal.

Elaboração do PRADA

Termo de 
Compromisso 

Ambiental (TCA)

Atividades de alto 
impacto ambiental 

ou que exigem 
procedimentos 

específicos

Monitoramento de APP e RL em 
Recomposição

Pela SEMA - Por 
imagens

Pelo proprietário Pela SEMA - Em 
campo

Licenciamento

Adesão ao Sistema PRA

Possui 
excedente de RL

Termo de 
Compromisso de 
Conservação das 
APPs e RL

Propriedade Rural

Apoio:

PROJETO TEMPROJETO TEMÁÁTICO FAPESP TICO FAPESP -- 2016/176802016/17680--2 2 

CCÓÓDIGO FLORESTAL NO ESTADO DE SÃO PAULODIGO FLORESTAL NO ESTADO DE SÃO PAULO
contato:
tematicocodigoflorestalsp@gmail.com 
https://codigoflorestal.wixsite.com/tematico 



Cadastro Ambiental Rural –
CAR-SP

≈ 80% CAR premium

Déficit de APP em São Paulo:
628.300ha (Lei de 2012 com escadinha)



12% das propriedade 
rurais de São Paulo

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP
Déficit de APP em São Paulo:
628.300ha (Lei de 2012 com escadinha)



50%

Passivo de RL acumulado para São Paulo

75%

~2% das propriedade 
rurais de São Paulo

5.300 propriedades rurais

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP

9% das propriedade rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil



~2% das propriedade 
rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil

4,8% das propriedade 
rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil





Arquivo IPT/GTGeo/Sirden

EROSÃO DO SOLO (Planeta) – 60 BILHÕES M3.



UHE Assis Chateaubriant (Mimoso) Ribas do Rio Pardo/MS

Rio São Félix 
06/1996



Estamos no meio do reservatório
18 anos antes a profundidade era de 10 metros!

ENERSUL desde a década de 90 a hidroelétrica não 
produz mais energia, apenas retransmite a energia de Itaipu.

06/2006

Mata Ciliar: Proteção de solo e Água



Arquivo IPT/GTGeo/Sirden

““AS ENCHENTES E AS INUNDAAS ENCHENTES E AS INUNDAÇÇÕES NÃO ÕES NÃO 
CONFIGURAM SITUACONFIGURAM SITUAÇÇÕES DE RISCO QUANDO O ÕES DE RISCO QUANDO O 

HOMEM NÃO OCUPOU A PLANHOMEM NÃO OCUPOU A PLANÍÍCIE DE INUNDACIE DE INUNDAÇÇÃOÃO””



““Hoje  1,2 bilhões  da populaHoje  1,2 bilhões  da populaçção  encontraão  encontra--se em zonas se em zonas 
de risco para inundade risco para inundaçção/enchente ão/enchente –– Fonte Fonte -- https://nacoesunidas.orghttps://nacoesunidas.org””



FONTE – IPT, 2012



Segurança Hídrica no Brasil

Atlantic Forest
Muitas regiões 
com problemas 
de segurança 

hídrica

FONTE FONTE -- FAOFAO



Gestão, Planejamento e 
Informação

Monitoramento e 
Fiscalização

Fortalecimento 
Institucional 

Socioambiental

Proteção e Uso 
Sustentável dos Recursos 

Naturais

Saneamento Ambiental, 
Qualidade de Água e 

Obras Hídricas

Economia Sustentável

• Gestão da Informação
• Ordenamento Territorial

• Zoneamento Ecológico Econômico
• Demais Planos Setoriais

• Monitoramento ambiental e de recursos hídricos
• Fiscalização ambiental e de recursos hídricos

• Conservação da Água e Solo
• Recuperação da Cobertura Vegetal

• Conservação da Biodiversidade (UCs)
• Conservação e Recuperação da Nascentes e Áreas de Recarga

• Esgotamento
• Abastecimento

• Resíduos Sólidos
• Manejo de Águas Pluviais

• Controle da Poluição

• Educação ambiental
• Fortalecimento Institucional

• Cultura
• Povos e Comunidades Tradicionais

• Agricultura Sustentável
• Fortalecimento de Arranjos Produtivos Locais

•Turismo Sustentável
•Convivência com os biomas

PROGRAMA NACIONAL DE REVITALIZAÇÃO DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS – MMA

Fonte: 
MMA

RESTAURAÇÃO DA MATA CILIAR NA REPRESA DE 
ABASTECIMENTO PÚBLICO DE IRACEMÁPOLIS 

(LERF/BIOFLORA) 
1988 2006 2016



Toposequência  com Zona Ripária
Momoli et al. 2008 e 2011

Momoli et al. 2008 e 2011



MATA  CILIAR

ZONA RIPÁRIA

Soja/ Mata 
Ciliar (2008)

Nascentes

BACIA HIDROGRÁFICA RIO MEIA PONTE –Goiatuba, 
GO

Momoli et al. 2008 e 2011

APP NASCENTES

Momoli et al. 2008 e 2011



DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL
SEDIMENTOS – 1º SEMESTRE

Momoli et al. 2008 e 2011

DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL
SEDIMENTOS – 2º SEMESTRE

Momoli et al. 2008 e 2011



DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL
SEDIMENTOS – 3º SEMESTRE

Momoli et al. 2008 e 2011

Defensivos Agrícolas x Mata Ciliar 



Cana isolada do Rio 
por 100m de 
Floresta 
Remanescente

Cana isolada do Rio 
por 30m de 
Floresta 
Restaurada



Cana Não isolada 
do Rio por Floresta



Rio Corumbataí - SP

Sistema Cantareira – provem água para 8 milhões de 
pessoas na região metropolitana de São Paulo



RESTAURACÃO ECOLÓGICA

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL E 
AGRÍCOLA DE 

PROPRIEDADES DE RURAIS

RECUPERACÃO
ÁREAS DEGRADADAS

Projetos de:  Projetos de:  
AdequaAdequaçção  Ambiental e Produtiva de Propriedades Ruraisão  Ambiental e Produtiva de Propriedades Rurais

Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal
LERF/ESALQ/USP

www.lerf.esalq.usp.br

Desde 1998 até hoje!

CAR – Cadastro 
Ambiental 

Rural

PRA – Projeto de 
Regularização 

Ambiental
PRADA- Projeto 
de Recuperação 

LEI AMBIENTAL 2012



FASE 1- Adequação ambiental - LERF
Etapa 1- Diagnóstico Ambiental 
– Fotointerpretação e checagem de campo (produção dos mapas)
Etapa 2- Metodologias de Restauração das APPs e RL
-Definição de metodologias de restauração de APPs. RL
Etapa 3- Capacitação local
-Capacitação de técnicos e proprietários envolvidos em 
Adequação Ambiental

FASE 2- Adequação das Áreas Agrícolas

Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades 
Rurais (LERF/LCB/ESALQ/USP): 

de 1998 até hoje (20 ANOS) 

Etapa1 - Aplicação de Pacote Tecnológico nas áreas de maior aptidão 
agrícola- LABORATÓRIOS PARCEIROS DO LERF

Etapa 2 - Proposição de uso alternativo do solo das áreas de menor  
aptidão agrícola – LERF E OUTROS

CAR – Cadastro 
Ambiental Rural

PRA – Programa de 
Regularização Ambiental

PRADA- Projeto de 
Recomposição de Áreas 
Degradadas e Alteradas 

Propriedades Privadas com Programa de 
Adequação Ambiental do 

LERF/ESALQ/USP/BR

Daterra Atividades Rurais MG
Usina Branco Peres
Usina Moema Açúcar e Álcool 
Siemens (São Paulo)
Siemens (Itapecirica da Serra)
ESALQ/USP
Cia Cimentos Ribeirão Grande
Usina Mandu
Empresa Floresteca MT
Fazenda Figueira Pr
Assentamento Rural de Iperó
Assentamento Rural de Sumaré
Pecuaristas de P. Prudente

Rodovia dos Bandeirantes 
Prefeitura de Limeira
Riocell/Klabin -Guaíba-RS
Usina Junqueira SP/MG
Usina Vale do Rosário 
Usina Moema (2º fase) SP
Usina Cerradinho
Usina Santa Elisa
Usina Alta Mogiana
Usina Jardest 
Usina Batatais
Sindicato Rural Batatais
Usina da Pedra

Nossos Resultados do Programa de Adequação 
Ambiental e Agrícola (LERF/ESALQ/USP)

de 1998 até hoje

-4,2 milhões de ha de propriedades Rurais em Adequação 
Ambiental e Agrícola;  

-98 mil ha de florestas naturais degradadas, que estão protegidas e 
em restauração; 

-10,2 mil ha de Florestas em Restauração com elevada diversidade
(APP, RL e Áreas Agrícolas de Baixa Aptidão);

-25 mil empregos diretos e indiretos na adequação ambiental e 
produtiva;

-3 mil técnicos e trabalhadores rurais capacitados dentro do 
Programa de Adequação Ambiental e Produtiva



AVALIAÇÃO DA RESILIÊNCIA DO 
ECOSSISTEMA LOCAL

(EXPRESSÃO DA 
REGENERAÇÃO NATURAL)

ALTA

Cobertura Natural
Restauração Passiva ou Assistida 

(Conduzindo a Regeneração Natural)

Cobertura Artificial
Restauração Ativa

- Plantio de espécies nativas (árvores e arbustos) 
para Recobrimento Rápido (10-15 spp nativas)
-Criação de uma capoeira usando sementes ou 
mudas

TEMPO 1  
( 0   - 1,5 ANOS OU 40% DE COBERTURA)

(ISOLAMENTO E CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE FLORESTAL 
RAPIDAMENTE)

TEMPO 2 
(1,5 ou  + ANOS )  

ENRIQUECIMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL PARA GARANTIR 
SUSTENTABILIDADE NA RESTAURAÇÃO

ALTA

BAIXA

Enriquecimento Natural
Restauração Passiva

Restauração Passiva
(Chuva de sementes)

Enriquecimento Artificial
Restauração Ativa

-Plantio de espécies nativas do grupo de diversidade 
(80-100 spp nativas de todas as formas de vida) 

-Garantir sustentabilidade  na restauração
-Restauração com fins econômicos

AVALIAÇÃO DA CHEGADA DE SEMENTES NO 
ECOSSISTEMA EM RESTAURAÇÃO, VINDAS DA 

PAISAGEM

MONITORANDO A REGENERAÇÃO NATURAL 
DE ESPÉCIES NÃO DE RECOBRIMENTO EM 

ÁREA JÁ RECOBERTA (CAPOEIRA)
BAIXA

Metodologia de 
Restauração Florestal 

BA/ES/MG

Regeneração Natural – RL- áreas de 
baixa aptidão agrícola) 

(Condução da regeneração Natural)

Tempo: 2 anos



Complementação da RL ou Outro Uso Alternativo

Tecnificação da Pecuária



Tecnificação da Pecuária

Complementação da RL ou Outro Uso 
Alternativo

Plantio de Mogno Africano e Paricá em faixas de plantio no espaçamento 6x8 
metros (muda x linha).

Fazenda São Luiz



APP isolada com 2 anos em propriedade de soja

Alta Floresta MT 

Alta Floresta MT 



5
9FAZENDA SANTA MARIA – Pasto Sujo => Juquira (1,0 anos)

6
0FAZENDA SANTA MARIA – Pasto Sujo => Juquira (2,5 

anos)



6
1FAZENDA SANTA MARIA – Pasto Sujo => Juquira (3,8 anos)

6
2

FAZENDA RANCHO FUNDO – APP Completamente Florestada  (5 anos)



Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Área abandonada para APP (pasto limpo): 3,0 anos



Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



ITU/SP NOV.  2013
Tempo: 0

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Juara- MT
Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa 
Plantio Total Escanolado



Cáceres MT
0 ano

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Cáceres MT- 1 mês Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



Cáceres MT 
2 mês

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Urucum arbóreo (Bixa arborea), que nativo do Brasil

Adubação verde de ciclo curto (Crotalaria spp)

Alta Floresta 2 mês Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Cáceres MT- 2 mês



Cáceres MT
6 mês

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Cáceres MT
2 anos



Cáceres MT 
3 anos

Cáceres MT
3 anos



ITU/SP AGOSTO – 2014
8 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

ITU/SP DEZ. – 2014
1 ano

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



ITU/SP JUNHO – 2015
1 ano e 6 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

ITU/SP AGOSTO – 2015
1 ano e 9 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



ITU/SP JULHO – 2015
1 ano e 10 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Enriquecimento 
Artificial 

(Plantio de Espécies 
Finais da Sucessão:  
80-100 spp todas as 

formas de vida  



MARÇO – 2016
2 ano e 4 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP – MAIO - 2011



FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP - JANEIRO - 2014

FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP - MARÇO – 2015
1 ano e 4 meses



FAZENDA JEQUITIBÁ, ITU/SP - MARÇO –
2016
2 ano e 4 meses

ARARAS/SP Dez.– 2013
2 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



ARARAS/SP Dez.– 2013
4 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

ARARAS/SP Junho– 2014
8 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa



ARARAS/SP março 2016
2 anos e 5 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 
Restauração Ativa

Fazenda Santo Antônio, Araras, SP- 17ha de Restauração Ecológicas para fins econômicos

2014

2017



1,5 m

MÓDULO DE IMPLANTAÇÃO DO GRUPO RECOBRIMENTO E ADUBO VERDE 

Tempo = 0 (implantação através da semeadura do grupo de Recobrimento e Adubo Verde)

3,0 m

3,0 m

1.111

Nº de indivíduos.ha-1

Semeadura do Grupo 
Recobrimento

Semeadura do 
Adubo Verde

Total 1.111

1,5 m1,5 m

GRUPO RECOBRIMENTO E ADUBO VERDE 

Tempo = 0 a 12 meses após implantação

3,0 m

3,0 m

Nº de indivíduos.ha-1

Grupo 
Recobrimento

Adubo Verde



Senescência das espécies de Adubo Verde e crescimento do Grupo de Recobrimento

Tempo = 12 a 18 meses após implantação

Nº de indivíduos.ha-1

Grupo 
Recobrimento

Adubo Verde

3 m

6 m

Enriquecimento 
com Grupo de 

Diversidade (2-2,5 
anos), usando 

“mudas” de mais 
de 80 spp de 

diferentes formas 
de vida

Enriquecimento– 555 ind/ha

Áreas de Elevada Erodibilidade (leito de rio refeito, voçorocas etc)



Adubação Verde pode ser trocada por Espécies Alimentícias- Milho, Feijão, Abóbora etc

2 anos pós plantio



Obrigado!!! a vocês e a todas as 
parcerias que nos permitiram esses resultados 

Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br

www.lerf.esalq.usp.br

Vídeos You Tube (publicações não acadêmicas):
1- Globo Rural Pecuária Verde (1 e 2)
2- Globo Rural Cadeia da Restauração
3- Restauração Florestal FAPESP
4- Metodologia de Restauração Florestal LERF& Bioflora
5- Globo Rural PRA- 28 de outubro de 2018
6- A história de João e seu Desafio em Restauração Florestal
7- A Reserva Legal que Queremos, etc


